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Ano 15 ,Canoinnas, Santa Catarifla,,24 de Março de 1962

o volume de dados apresentado pelo sr. Jânio Quàdros,
para justificar e explicar a sua renúncia à Presidência da Repú­
blica, impede que � opinião pública, de pronto, forme uma sín­
tese sôbre as razões que a m9tivaram e que extráia delas o es­

sencial, a .não ser quando para forjar a verdade, como fazem os

interessados, em propagar. uma campanha de descrédito' ao ex­

Presidente, érgãos de imprensa sU9vencionados, pagos pelos co­

fres públicos. e com dinheiro do .proprío . povo, ou ainda a ím­

prensa interiorana, mal }nformada "iis vezes e .na maioria maldó-,
samente divorciados 'da verdade, como acontece com o jornal si- Prefei t d

'

tuacíonístaIocel.i que foi o primeiro a julgar Jânio e suá renún- releI 'ura
>

eve
eía, fazendo um julgamento digno mesmo das outras atitudes [á
tomadas pelo mesmo jornal em outros acontecimentos, que de- e' não pagaveriam, pela importapcia, ser julgado com maior serenidade e com '

,

/menos parcialidade, se estivéssem imbuídos do' sagrado dever de A falta de Ilumínação.pública
informar com austeridade., I

/ -

vem orígtnando uma série de

Tornou-se evidente que a razão assistia ao sr. Jânío-Qua- reclamações. Mas o que poucos
.dros em todos "os pontos e Que 'êle adotava os caminhos mais sabem é' que à Prefeitura Iv1u­
corretos e mais '.consoante com os desejos do povo b\asileiro; nícípal é a 'maior responsável
daí, claramente, o povo ter a- - ,

,\'
pela Ilumínação em muit-as das

,

ceito a justificativa da renun-- fôsse da ordem de 440 BILIOES - 'nossas ruas, como é o caso da
" cia. Esta atitude nasceu do amor '3 de Maio e Gil Costa" artérías
do ex-Presidente � lei, do res-_ DE' CRUZEIROS. A única for-

centrais.

peito que votava às intituições 'ma de emancipar o Brasil, des- , ,

, A Municipalidade deve' à Ca- \

'que, ,em praça públíca e ao fa." tas dividas representavam, ,-
I

.

líti
. noinhas Força, e Luz, quantiazer o compromisso' de Presiden- era seguir a po 1 ica agressiva ,

d
.' superior a",250' mil cruzeiros,� ,

te" jurou assegurar e defender. e conquista de mercados, per-
tAl' id I' ou sendo màís .claro, hã mais

Muitos -brasÍleiros
'

defenderiam encessem e, es a que 1 eo ogia de um ano não recolhe sua ta-
,

a adoça-o, talvez, de uma das pertencessem, a que Alemanha '

, ., xa aos cofres daquela compa-
tres alternativas que, segundo o' pertencessem; era comprrmir e- .

nérgicaménte 'us gastos exces- nhía não dando nem siquer
próprio sr. Jânío Quadros" se sivos 'da Mãe. Pátria, que paga- uma .explícação aceitavel.

lhe apresentavam, ainda'que es-
va todos os luxos e todos os Outro'aspecto interessante 'e

tas-pudessem conduzir o 'País à empreguísmos; era .extínguír fa- que hã necessidade de ser tor­
violência ou à derrubada dos cilidades e truques cambiais eS-

�

nado público. é que os ultimes
principios democráticos, hauri- candalosos, que se faziam, em aumentos nas taxas da Canoi-"
dos no voto popular e susten- detrimento da nação e em be- -nhas Força 'e Luz são pagos
tados no equilib!io. entre os três � -neficio de certos \ grupos domi- 'unicamente' pelos contribuintes
poderes da República. .nantes; enfim, era seguir a ori- particulares, já que para, o Mu-

Para ,(> entendimento di> ex- f entação ,da política externa, ven- nicipio prosseguem vigorando.
Chefe da Nação, o divorcio enol

dendo paraquem quisesse com- por força de contrato, às mes­

tre dois dêsses Põderes-- O prar, recebendo financiamentos mas taxas de 20 anos atrás. Se

Executivo e o Legtslatívo'-e- éra de quem os quisesse � dar sem a cada aumento .do preço ener­

.atenção aos pudores ídeo- gético a Prefeitura também
lógicos de certos grupos reaci- tivésse sua taxa aumentada os

onários e ás pressões vindas do' mesmos passariam quase' que
exterior, que se materializaram 'despercebido pelos contribuintes.
nas entrevistas mantidas com o

A Prefeitura de�Canoinh8s
sr. .Jânio Quadros pelo sr. Adolf
Berle, pelo sr; .Jhon Moors Cabot

não possue .sutortdade.' moral; ,

e pelo embaixador' alemão, eri- por. 'conseguínte., para exigir da
Canoinhas Força e Luz a ilu­

trévistas êssas alardeadas pela "minação de, ru'as, ou a, coloca­'imprensa desvirtuada da atual
situação e apegada �inda à po- cão de lampadas, a não ser que
dridão que em outros tempos' liquida o seu débito do tem­

dominou 'este imenso Brasil, em po dos "jesuítas" �, Por isso, as

reclamações pela falta da ener­

cujo blóco está ligado O jornal gia ou da deficiencia da"mes­
situa'cibnista local,' que e'm um

ma, devem' ser encaminhadas
dos seus rabiscos, taxou ô ex" a�' Gabinete do sr. Prefeito,
Présidenie de louco, talvez por que mesmo 'possuindo I:pais
não ser assinante daquele «con- de dois milhões de cruzeiros
ceituado',. bi-semanário." em éaixa, finge e)Squecer os

compromissos ',do muntClplO,
fazendo (�valer o seu já conhe­
Cido "pãodurismo", que' tantas
anedotas vem originãndo no

plamilto G_atari�ense.
./

tão profundo, no que êles re­
presentavam orgânica e ideoló­

gicamente, no que êles defen­
diam para o futuro do Brasílr-.
que a quéda de - um dêles era

inevitável.

o Executivo seguia uma polí- ,

'fica integrada, nos aspectos da

política exterior, e de política
interna, da economia em suas

relações internas e externas e

dos objetivos sociais, que desa­

gradava ftÍndamentalmente o Le­

gislativo, por represntar êle,
Ruase que maciçamente," inte':
Fêsses contrariados, por aquela
mesma linha politíéa.
;E o Congresso, representante

dos interêsses contrariados, era

/epnstituido por um grupo', �a­
joritário :-:- PSD e PTB - que

, simbolisav8 o poder econômico
ipterno e frepresentava'i os inte-

, �sses de iguais poderes 40 ex­
terior. Tal grupo detinha' ainda,
ihternamente, o dominio' político
do Congresso. Ilação imediàta:
f) Cdngresso representava o po ..

,der econômico e êste estava

eessgradado aii política' que vi­

'Ilha, sendo seguida pelo sr. Jâ­
.io Quadros á frente do Go-
"êrno Brasile{ro.' ",

\ Este recebêra 0, govêrno de
seu antecessor na pior das si­

tuações possiveis_ O sr. JK -;­
,irresponsabilid,ade criminosa e-

rigida em 'Poder durante 5 anos

prãticam!!nte empenharª o Bra­
sil no exterio'r. assumindo di - ,

vidas em n�me' do' País: que
somavam um total superíor a

DOIS ElLIOES DE DOLARES.

I?eixara, por outro lado, dividas
internas que faziam com que' o
'«déficit» previsível para o País
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De qualquer forma, é neces­

sãrio, �editar sôbre o pronun­
�iamento 'impo�tantissimo do sr.

Jânio Quadros. E' necessário pe--..._,/ �

sar os qados e_ in!Ejrpretá-los, à
,

lu� de uma meditação paciente,:'« 'E
'

d I' \

justamente como' nós fizemos stado. O gUdSSÚ'
j para 'chegarmos a estas con-

A intensa �ovimentaçã(Í das
clusões, que honestame�.te leva- populações qu'e integram o oeste
mos aos' nossos leitores. E é ne-

\ Cata�in�nse,�m pról da criação
cessãrio, em se concordando com

L I do Estado �do Iguassú é um
.

o que ele diz, �egressar à luta, índice do descont.':.nta!!lento do

f d c P 't
.

I povo daquela reglao com o Go-
azen o om que a � rIa vo -

vernó do sr.' Celso Ramos.
te as mãos firmes de Jâni<à pela: . Desde que foi instalado o atual
dignificação! da ,função pública, Governo Catarinense não Ele
pela paz e fraternidade nos la': viu um empreendimento, uma
re� de humildes' nordestinos .e' obra, uma re!!lização qualquer
h d

'. . .', do poder público. As obras que
onra os substas por ,fim, para G d' H 'b t\ , o ex - overna or erl er o

a honestidade voltar, as normas' Hülse deixou p�ra serem ter-
administrativas deste país, so- minadas no periocio seguinte,
'frido e castigado pela v�lt; ao continuam 'inacabadas.•

podêr, daqu�les qQe no ultimo Novas; o ,sr. Celso R!lmos
pleito foram repúdiados por uma não principiou uma sequer po

m�ioria imensa de, brasileiros: Oeste. O povo des-sa _ região,_
consequentemente começa a

(éontinúa na última página)Alfredo Alberto

Gerente: IlHASS' SH[Ml Re�atur : (AlfRfOO Al�[Rm MUNllOl
CIRGULA AOS SABAnos ''\..

I

Deputado Ar�ldo Carvalho
".

./

por (anoinhas
>
e -Regi-ão

::::_ .

trabalha"
NJ�rte

�
Transcrevemos telegrama recebido de Brasilia, expedido

pela líder catarinense à Câmara Federal.

Correio do Norte - Canoínhas,

Brasília - 350303 ..:_ mil - 115 16.
Mantive ontem longa conferência com minístro Gabriel

Passos da Pasta Minas e Energia pleiteando inclusão ministério
proposta orçamentaría 1963 seguintes verbas pt Cem milhões de
cruzeiros para construção linha Canoínhas a Hidroelétrica de Sal-

\
'

to Grande proxímídades
Porto União vg trinta mi­
lhões de cruzeiros para
construção' da linha trans­
missão Mafra Itaiopolis Pa­
panduva e Major Vieira vi­
sando ligar, esses -Municí­
pios rede Empresulpt Trjn­
ta milhões de cruzeiros '

para remodelação rede .de
,

distribuição cidade de CJl-
. noinhas e eletrificação zo­

nas suburbana e rural pt
,

Abraços

Aroldo
,

\

Carvalho
1

I
I

• Cada vez se intensifica mais a mesquinha perseguiçao
política do sóba lageano levado ao go�êrno, do Estado por .espe­
tacular êrro do povo. \ '.

"

O sr; Celso Ramos não respeita lei alguma. A sua 'lei é ti)

rebenque.., ,
'

, ,,��ostumado ti- vibrar chicotadas nos seus corr�,ligionãrios,
porque fOI' de rebenque na mão que sempre dirigiu o -seu parti­
do, o psd, entende agora o tirano que Santa'· Catarina tem que
Ser governada como a sua.estância.

.

\., ,

'
_

.

'

,

O judiciário .tem-lhe dado repetidas lições, desfazendo os.
seus atos inconstituéionais, ilegais, violentos e arbitrários. J'

,Nova onda d� mandados de �egurança·· _v�m, aí.
E' que o sóba lageano procura desrespeitar iôdas as leis.
Agóra é a Lei Eleitoral que está sendo violada.
Não s�ndo ,passiveI castigar os profêssores pÚblicos, dei­

tou ,tôda sua odiosa vingança contra as serventes e zeladoras de
escolas públicas.

/ -Transferências sôbre transferencias estã�� sendo feitas pe­
la Secretaria de Educàção, e com extrema crueldáde. A funcio­
nária 'humilde de uma escola do Sul do Esta40' é removida para
outra escola do extremá Oeste, e vi�e-versa.

'

,

Acontece que o tôlo Secretário de Edueação e Cult�ra,
que não passou jamais de um, simples instrumento .da familia
Ramos, esqueceu-se ,que hã uma 'Lei Eleitôral e que' há uma e­

leição fixada p'ara o dia 3 de junhó 'proximo, pelo Tribumll Re­
gional Eleitoral, e que, portanto, nenhum servidor públic,? pode­
ria' !ler transferido, pois /a dita, Lei Eleitonll proibe qualquer
transferência seis meses antes da eleição e três mêses após.

'

l\1as para o atual govêrno sómente ej{istem perseguições
e perseguições. Nada de Leis. '

'

I
'

I
,

I

I
I
I

" \'
,

.

B I�L H E T I N H O ...

'Aroldo 'Carvalho, sem "H", inc!u;u no. orçamento da' U.
Dlao par� �3 um amontoado de· milhões de cruzeiros, resolvendo
de vez o problema en�rgético para todo o planalto catarinense.
O ilustre· filho de Canoinhas e verdadeiro lídér catarinense à
Câmara Federal, justifica assim o .prestigio que desfruta em

. �odo o. Estado, pelo'seu trabalho impar em beneficio não ,s6 de
\
uma crdade, mas de todo um povo sofredor pela péssima ad-
ministração do, Governador CR$. /

.. 'Enquanto isso ... psd;.petebistas de Canoinbas pros�eguem .

anunciando a visita do Celsão, como se visitas resoIvessem/ nos-
sos problemas. '

'

O REDATOR.
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mm ' V d d· .,
,

I'
,

d P ,I '

de Lenha
I er a' ciro lJarn8Va e -

� _ re�os I .José Cordeiro de Oliveira,
= .' lIiE!I estabelecido à Rua José Boiteux, Comunico 'que' a Junta de

;;, Milhares 'de Metros .de Tecidos I,' ::}�a8:;nd:;���:�r!ee�\;:c�': �������n:�si'!:::!��oe���f:�;�;
.

,I
I- II lenha picada e bruta. das classes de 1945 e 1944, de-

"

. Novos' por Preços Ve' Ihos !mi

I,' Entrega à domicílio.
"

3x vendo os mesmos apresentar a
llS!l!I

,

,certidão! de nascimento (com

'III 'N _ -

_

�
I Atende pe,'o telrefone, 291,_ firma reconhecida) e uma fo-

- O d lllIB tografía 3x4.

:
ao va na,

,

na... !mi
"

"

'

I
'

,
lIi!iI Os, jovens que jã completaram

I Vá certe as LOJAS UNIDAS\ LTDA, -e compre, I Aero Wíllys !�j:i��:; ��fu.de,;r:,��.:s��
I ��alment� BARATO os. melhores t�cidos da cidade. I de ALUGUEL '�:�:i::a:� 2�'�'��evereiro 1962
m EIi! Ponto Praça L A U R O
�

I
- MüLLER - Fone, 313. Agenor .Flores

I...
.. Algodão "Unidas" melro Cr$ 38,00! 2." Ten. Del. 14a. Dl.I.

Estamparias mt. fi: 4e,00 ==
,

Endler às suas ord�ns.. Certificados' de Reservistas

I
,Tricolines mt. fi: 55,00 1- ,

'

T b I
'

t 78' Comunico que jã
.

se encontram
° ra cos m . fi: ' ,00 eh

'

'I t 51"
-

B C I ev ro e nesta Delegacia Recrutamento
rim, para a, ça mt. fI:" 68,00

B
,', t t t'f', para pron a en rega, os .cer 1 1-

Tecidos "Colonial" '. '(!1t. fi: 72,00 '

, DE ALUGU'EL csdos de reservista e isenção.
Gan,'guinha rilt. '58 II dos cidadãos da classe de 1943

Toalhas Plasticas cada = 175:��

I'
II FONE, 315 e anteríores, que fizeram o' re-

Meias para Homens '. cada « 25,00' I Ponto: Praça Lauro Müller querímento no' ano de 1961.

Camisas· Esporte' ,cada, � 295,00· m CORREA a sua disposição. Comunico ainda, que os cer-

Cretones Estampados,,(1,40 larg.) metro Cr$ 198,00, I r
,

' tífícados não procurados durante
, m' o prazo de 60 dias, serão reco-

I
' &&

II
'

P d d
lhidos á 16a CR� para incineração,

,

E' mais uma infinidade de artigos num' sensacional carnaval I roprie a e Canoínhas, 22 'de fevereiro_1962--

II
-

de preços -, Tecidos procedentes dos'maiores Centros lIi!iI Vende-se uma no Alto da
'

Agenor Flores

I Industriais do País, 9111 côres firmes. e padrões exclusivos. I �eari::;d�t. c�� u2��Oc:�
,

2. Te� De,l",148, OR.(
\,

I L O J A S U' N I DAS L T O A . I �:r!err�:a ce:�:�j�, próprio 'AV I,S O '

IBJI ) mi \ ADIB SAKH;, acaba de
== " ·�A, LO_JA ,PANORÂMICA DA CIDADE" 11m Tratar com o proprietário
_

. instalar moinho, para moer

RU,A, CAETANO COSTA, -� Esquina RUA VITOR KONDER !mi'
Senhor Eliseu na Barbearia

m Barcelos, à Rua Eugenio de fubá, quirera e centeio.

C A N O I N H A 5 -:-

,

5J A. � A T A R I N A I Souza. "\, Vendas no varejo e a�acado .

••mm.lII.mm.m••••B1•••••••••••••••••••IIIiI.IiIll. \
Pua Caetano. Costa 444,

\
'

Fone 283 - Canoinhas.

E E

MODÊLO
LP-321

DIE�EL

,
líder 'absoluto em economia I
\ Baix� consumo de combustívél é fácil
mcnutençõo fazem diminuir drôsficc­
mente tôdas as despesas do Mercedes­
Benz Lp·321. Seu motor Diesel é oper-

. feiçocdo e mais seguro, o novo

LP-321 foi feito paro dor, ao seu pro­
prietário, ainda mais lucros, no fim
de cada viagem.

'

E mais .••
.

,
• líder em confôrto
• ' líder em segurança
• líder, em todos os serviços
f''; técnica alemã em caminhões brasileir,os I

,

,
,) .

'É'O NOVO ({DER 'NAS ESTRADAS BRASILEIRAS!
,I t- , .'

-

Fatares ele economia,
cOlII'ôrto e lieguransal

Q) Motor Diesel OM321, de 120 HP(SAEl.­
com sistema de combustão por antec4-
mora de alimentação conttnuo,

® Côrnblo de 5 marchas, totalmente s",.
, cronizado .. M9is f6rça no arranque •
maior capacidade nas subldos.

@' Cabine com novo desenho. fõo confor·
tável conÓ um carro de passeio I Possui
ampla janelo traseira, cInzeiro, porta.
luvas com tampo, ganc:l\oloCabide, etc;-

.ERCEDES-SENZ DO /BIIAS.IL ,S.J\�
LJjBRICAIJ1E DO !g CAM�NHÃO BRASILEIRO PARA Js ES1RA�DAS BRAS,-(.fIJJAJI

,
.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO.

ARISTIDES Rua Vidal Ramos - ; Telefone, 217.
.

SANTA, CATARINA

SERVIÇO MiLITAR
JUNTA DE ALISTAMENTO
MILITAR DE CANOINHAS

, ,Vende-se
Uma camioneta ano 1935

chevrolet..
, .

Ver- e tratai' no Bar Bó-
tafogo de José Kawa. 1

-Confecções finas
/ para senhoras

j CaSa'Erlita
-

'"

'ALólll
Vidraças quebradas em sua

casa? Não é problema,
Telefone para 30,5 e será

(.prontamente atendido.

CASA 'ESMALTE

SAII\S, última moda

,

/ e(J,rS�, et,tit�

Churrascaria lD 1'4L
,

, de PAULO JARSCHEL
Um bom churrasco, a

qualquer hora.

'Rua Paula Pereira, 774

C"-E R A

P1olliflor
,

UM PRODUTO NUGGET

REVENDEDORES

(ASA ESMALTE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



ANIVERSARIA'NTES DA SEMANA
, \ \

,
ANIVERSAR.IAM.-SE

Hoje: as sras. dnas. Agnes
ISP. do sr. Oito, Hottmonn
res. em [oinoille e Teresinha
tsp: do sr: Pedro Poloniski;
(J .51,' Mar.io Mõebius; a srta.
Tereza Müller; os meninos
Wilson Luiz filho do S.1. Nel«
son Bannach e Osmar filho
do sr, Pedro Poloniski

.

Amanhã: os srs. Irineu .Bor­
nhausen: Felix Ruqolr;.a srta,
Maria Regina -Wendt, o me­
nino Raul Francisco filho do'
sr. Erotides Prates; as sras.

dnas: Therezinha esp. do sr.

Ademar de Oliveira (Iodoy;
Zenilda esp, do, sr, fYaldo-:
miro Silva e Iulia '1ungles

.

esp. do sr. Frederico O" de
Oliveira.

Dia 26: as sras. dnas. Vva.
Elvira de Paula Vieira e Ma­
ria Arilda esp. do sr, Um.:
oaldo

_

Allage; o menino Oel­
son Aécio filho do sr. Wal­
âemar Nader,' o . si. Antonio
.Seczygiel: as meninas Maria
filha do sr. Roberto Iêohrbo» -

-cher; Marcia Regina filha do'
sr, Horst Bollmann e, In,ês
filha 'do sr. Sigesmundo Wo,,/
icichowski.. -c

.

" Dia 27: os s""s .. \ f'rie'drit� ,

Brauhardt e EuclúJes V. si-
r- mães; a, srta. Joana Metzger;

o " menino 19or, filho \ do sr.

Hugo Peixoto; as sras. dnas.
lvanir esp. do sr. 1heodoro
Tarcheski e Laura esp,: do
Ignacio -Imianovski�

,

''''_,]i
_.

,i.:

-" .Dia �& a ,.sra. dna. Elf1ida
'esp•.do si.Waldemar C. Stange;
"os.srs. Osmindo Waldmann;
Rodolfo ,Salomon; Antonio
Sconhetzki; Conrado Grittens;
.J1sfefano Lucachiuski; as me·
ninas Myrna Maria filha do

,

sr. Henrique Neustaedter,' Ros·
ny ,filha do sr. Car/ito Ktau.

/ tchechen,: Terezinha filha do
S1. Antpnio Holler;, Clarice
de Fatima filha do Sr. Anta ..

nio Rodrigues; o jovem Ha­
roldo Hedler; a ,srta. f'1idolina
GU,ebert; os gemeos Eugenio
e Bugenia filhos do sr. ESi
'lefano Miretzki; o menino,
Nelson filho do sr. Afonso C.

.

" KQhler. .

Dia 29: as sra�. dnas. Ma­
,ria esp. do: sr., Calil 'Cador e

CaTa esp. do sr. Adib S. Sàkr;
-os meninos Moacir filho de
Theodoro Tarcheski; Otniel
filho do sr. João Bedretchuk,

..

,

e Ademir filho do sr. Angelo
, Alberti; a' menina Nancy fi­
lha do sr. Antonio Nascimen­
to; as srtas. Judite Hartmanm.
Alia Cador e Olga Mirelzki.

'

Dia 30: a sra. dna, Clara
est: do sr. JoséPrim; a srta.
-Tecla Loeooev, I.

"

Nossos parabens.

Nascimento
,
Acha-se em festa o' lar do

casal sr. 'dr. Luiz Âaelmo e

'dna. Neide Budant, com' o
nascimento .de "seu filho Jos�
Mauricio, ocorrido dia 17/3 em

. Arabutâ (Concordia),
Nossos cumprimentos:

�-�Falecimento
roi consternada, que a ci»

dade receber} a infausta no­

ticia'do talecimento, ocorrido
segunda feira "ultima, do es»

limado cidadão Carlos Prust,
chefe de liadicional familia
canoinhense e natural de Blu­
menau.

Ao seu sepultamento esti­
veram P1 esentes grande nu­

mero de pessoas, que presta­
ram assim sua derradeira ho­
menagem áquele que 'em vida
foi amigo incondicional de
Canoinhas e .da sua gente.

/

"Correio' do' Norte" 'com,

,pezdr, apresenta' á tamilia I

enlutada, �uas condolencias.

Diret. Produção Animal'
Oficio N. 3/62
Canoiohas. 19 de Março de 1962.

-

Seriho�
,

Diretor:
" ,

Na qualidade de Veterinário da
Secretaria da Agricultura, fui
'designado para �xercer� 'minha�
funções nesse municipio.
Na oportunidade solicito de V.

S.. se digne I, p,restar.me sua

colaboração quando neçessário, no
sentido do bom desempenho das
atividades que foram atribaidas. ,

Valho-me do ensejo para apre.
f

sentar à V. S., meus protestos
,de consideração e aprêço.

Cordiais saudações
)\1ed. Veto Josê Guia0 Teixeira

Encarregado do S. D. S. A.

lImo. Sr. '1

Diretor do Jornal Correio do Norte
Neste

AGRA,D�ECIMENTO
F'àmilia PRUST, lprolundamente atingida com o

-

talecimentp de seu chefe,
\

,

CARLOS
'

PRUST.r

locorrido diq 19 deste, com a idade de 70 anos, vem de
publico agradecer a todas as pessôas que a confortaram
com' sua p'resença, enviaram flores� cartões ou telegra­
mas; aos Reverendos Pastores Egon Marterer e Wemer
Zisçhlér de POt;to União pelas vi$itas e palav!_as d�
confôrto proferidas á beira do tum'ulo; aos distintos mé.
'dicos o desvelo· com que o /tatardm dU�,ante sua :longa
enfermidade; á Camara de Vereadores pela homenagem
suspéndendo suas sessões; á Socied, Tiro Canoinhas a

homenagem póstuma a ele· prestada; tornam este agra­
decimento fJspec-ial aos componentes do' Grupo de Leigos
da Ob1 a Missiondria pelas repetidas visitas de consolo;
á todos emtim que de qualquer maneira demonstraram
sua amizad,e nf!sse 'doloroso transe sua eterna grqtidão.,

Canoinhas" Marpo de 1962.
'Vva. S.ofia Reese Prust e 'as familias de Edmundo

Prust, lohannes Rolhert; Rudolfo Prust, Ouilherme Prust,
Wiegando Prusl, Eugenio R.o,sele, Willy Vogt e

Helmuth Prust. ' '

r:

Dando prosseguimento a uma série de absürdos damá-administração
n I. M·I· do Prefeito Kotovíez, nós 'Campo Alegrenses vimos a conceituada empresa
....0 ície I iter de transportes Goletivos que ligava nossa eidáde 'a capital Paranaense

deixar de fazer á referida linha. '\.
"

3- B P M . Necessário porém será esclarecer que a atitude tomada pelos
'. • •• dirigentes da ,referida Empreza, foi pelo péssimo estado que. encontra-se a

,ponte sobre o rio Negro em nosso distrito de Bateis de Baixo' lígando-
Escola . de 'Ed. Físic�' nos ao muni�ipio de Agudos do, Sul no vizinho Estado.

Talvez que o prefeito Kotovíez não saíba que isto cabe ao
.

mu-

EDITA
f

L
· níoípío, 'fica portanto o' presente' como um, lembrete' para que sejam

,

.

" , .t\;_
tomadas imediatas providencias para que mais tande não venhamos a
lamentar j'í�imas na trave.ssia daquela; arapoCIÍ e, também pára que os
moradores de . Bateas de Baíxo iii os da séde possam ir fazer suas compras
na capital Paranaense, onde os preços são compensadores e ainda é des-
conhecid� a falada PLAMEG ou seja a vergonha do,Governador Cr$.

"
-

,." -

Possivelmente o M. D., Prefeito ignora taniJ>e,m que ó Posto Fiscal
de Bateas quase.nada mais tep:l .. 'arrecadado� 1Raz�0·� .' ... pQual será o

proprietário de caminhão que, arrls�a:rá p�r�e1:"' �. �I]le�@o,,� II-ihda ii. carga
que geralmente trata· se de cereais e uao contantlo com o 'preço de sua

vid!l. Sr., Pre�eito -dê um balanço em sua,Jj:op�ci�ncia. A ponte não resiste
a pesQ superior a 3 toneladas de modo, que'o escoamento !le cereais de
Agudos do Sul, Tijucas do Sul e €Jontenda está sendo feitoipor Oaruva,
aumeJitand'o assim as rendas para Joinville; que conforJIle consta é o 10.
ou 20. em arrecadação na Coletoria Estadual. Sr. Prefeito vamos ser

bairristas, fazendo� estas'mercadorias ,passar'por/nosso mUl:iicipiO, o que
virá aumentar as, rendas de nossa coletori� ;tra.zen<!;Q-nos ,v*ntágem quan­
do recebermos as verb�s ,que o Estll;jlo nos,d.fÍ;',P�nEl,e:,um� ,ve:z; tambem'
em fazer acabar estes vales que circulam na ;cidade, ou dê "direito, aos
operários deeta prefeitura a fazer suas comp.ras ,'onde pesejà.reí:n: Não. os ,

explore mandando os vales somente nas' casas dos correligionários onde
os preços são mais alterados. Se por ventura um cidadão abrir su'a car­
teira ,.é dela retirnr uma cédula de Cr$ 1.000,00 .perto

-

de um óperário
,Q_esta preflütura há perigo' de cegá.lo ... pois dinheiro êles 'já, não vêem
há mais' de _4 anos Comentam que no Rio Grande ,do Súl circula as

brizoletas, então Campo Alegre tambem�é premiado porque aqui são as
valetas .. -: (Isto, nãó falando em estradas). '

Pede-se esclarecImentos a respeito das estradas, ,qqe já as :pode­
mos cpamal' de.pieadas ou carreiros, vem a resposta 'de' sempre •. ! ..;;,

Voca não sabe_que·a patrola está na reforma? Agora eu os pergunto! -

VOCas já "iram uma patrola razet pente.?
. ,

.

. Lamentavelmente. ésta é a verdade, não'há 'floreios, para que
Iremos fazer? Não, bastaria um mês para descrever o vergonhoso estado
em que encllntra-se o municip�o. .'

.

,_

. Finalizando. deixo o meu 'apêlo ao sr. Prefeito, uma vez que nilo '

constroi a ponte sobre o Rio Negro, digne.se em mandar colocar uma
,advertenc.ia do perigo que correm os que fazem &.quela travessia colocan­
'do assim em segurança a col�tividade deste municipio e 'dos vizinhos
paranaenses. J K ('

(

Clube de Bolão
"Unidos do' Planaltoll

--

Recebemos, para divulgação:
oficio N. 1/62 v

Ca�lOinhas, '17 de março de-.1962.
-:

Do Presidente do Clube de
Bolão "Unidos do Planalto".
Ao Diretor do Jornal "Correio

do Norte" <,
Nesta

�ssunto - Comunicação (faz)

I - Cumpro o grato dever de
comunicar a VV. SS. a fundação
hoje do -Clube de Bolão "Unidos
40 Planalto" em reunião efetuada
no Cassino dos Oficiais do 3°.
B. P. M.·

--

,--..
,

II ;_ Na oportun,idade foi e·
, leita a seguinte Diretoria:

. \
'

Presidente: /Agenor Krailing
Vice-Presidente: Wilson Murara

10. Secr�tário: Dinoh A. Côrte
2°. Secretârio. Altair Berton

Tesoureiro: Sestilio Anjelo Fran­
zosi

.Orador: Dulcidio Silveira
Guarda Esport�:. João Leuren­
tino Ferreira Junior.
III - Sendo o que se nos

apresentava
/

para o momento,
a VV. SS" os meus protestos de
elêvada estima e disti'nta consi­
deração.
AgenoÍ' Krailing Preside'nte "

I - Torno público a quem
interessar possa, que se acha.
aberta a inscrição para' candi­
datós civis na Escola de Edu­

cação Física da Polícia Militar.

II � Os candidatos devem
satisfazer os seguint.e� requisltos

a) Ter no mínimo 18 e no

máximo 30 anos.

b) �\Ter concluido o Curso
Normal, Normal Regional, Gi­
nasial ou equivalente.

c) � Ter bôa conduta civil
comprovada por atestado de
autoridade' polidal.

d) - Estar em dia com o

Serviço Militar.

e) - Robustez �- condições
de saúde cOIllpativeis com as

funções que exercerá. '

f) ..;_ Capaéidade para reger
trabalhos na Escola.

m :_ Os candidatos que .con­

cluirem' o Curso, que tem du­

ração prevista até dezembro de

'1962, terão assegurados o seu

acesso' ao cargo inicial de prô­
fessor de Educação Física do
Estado

IV Outras informações
poderão ser obtidas' no Quartel
do 3. B.P,. né.sta Cidade.

Quartel em Canoinhasj 20 de,
Márço de 1:962 '

\.

WÁLLACE CAPELLA

1'en. CeI. Cmt. do 3. B.;P. M.

·.VENDE�SE
U.m _ lote de 10 'porcos

Duroc Jersey puros, animais
novos; uma carroça com a

'. respectiva parelha de ani­
mais. '

Ver e ,tratár com

Ernesto' Schumacher
PAltADO, em frente a'

\

, Cerâmica, Kellner. 2x

Ano',15. CANOINHA8 - S. Catárioa. 24 de Março de 1962 " N. 682

)

Celso .irritou-se
Ao descer do aVIa0 no aeroporto de Chapecó, por ocasião.

da, visita 'que fez em São Miguel d'Oeste e Dionisio Cerqueira,
para assistir a instalação desta' ultim� comarca, o Governador
Celso Ramos foi rsurpreêndido por grande número de faixas e

cartazes que diziam -: "0 povo do futuro Est�do do Igusssú­
saúda o Governador de Santa Catarína";

Faixas e cartazes com identicos
r
dizeres se viam por todôs

os Muníctpíos do �xtremo oest� catarfnense, atravessados pelo
governador na sua excursão: São Carlos, Palmito, Mondai, São j I

José do Cedro, São Miguel D'Oeste, Díonisío -Cerqueira, Palmas-
sola, Campo-Erê, Abelardo Luz, Xànxerê e Xaxim.

.

\. . \_ .

Componentes da comitiva governamental relataram que o

governador cerrou ,eis cenhos em Chapecó na ida, e .não 9s des­
cerrou mais, até' o seu regresso' à 'Capital do Estado, ficando
drritadíssímo com o. movinien�o das populaçães de todo·o Oeste
que desejam fórmar, o Estado do Iguassú. .

Certamente, o pensamento do sr. Celso Ramos deve ter­
, se voltado para seu Plameg e as sues consequencias. Coisas do

pessedísmo; '

'(

,-.lAMBEM SOFRE'
, }'

-�otary r Clube' de Canoi-nhas
�8'noinhas, 23 de março de 1962.

Ilmo. Sénho,r
Diretor do Jornal "Correie do Norte" Nesta

Prezado Senhor,
. (

Temos o ,grato prazer de informar que, em Assembléia
realizada em 14 do corrente, foi eleito o novo Conselh� Diretor

dirigirá as suas atividades
de ] 962 á junho de 1963,

.
.

do Rotary Club >

desta Cidade, qqe
�ur8nte o período rotário de julpo
sendo sua constituição a seguinte:

. r

Presidente
Vice,Presidente
1 - Secretário
2 - Secretário
I - Tesoureiro
2 - Tesoureiro

Diretores sem pasta -

Erwin Schwartz
/ Arno Court Hoffmann

. Mário Arthur Ferraresi
Lu!z Damasco de Miranda
J)sny Justino Vieira- .'

Olcªr Augustinho We,rka
João Pedrassani
Orlando Olsen

Sem outro particular,· valemo-nos do eosejo para apre-
,sentar à-Vv. Ss., nossas cordiais e mui atenciosas,

.

Saudações
Orlando"Olsen, 1. Secretário

.

. '

\)
I�
I

.. ;ao:: \�,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Disponiv.1
, Caixa _.:_ pelo saldo

Realisavel
Medicamentos - pelo' estoque existente

ImobUisado
Móveis �e Utenailíos - pelo saldo desta conta

Empréstlrpo - pelo saldo desta .eonta

Roupas de cama e mesa - pelo saldo desta conta
Sala de operações - pelo 'saldo desta conta
Veículos à motor - pelo saldo desta conta
Imôveis - pelo aaldo desta conta
Prédio em construção -' pelo saldo desta conta \\

existente 13.267,40

2.170.655,00

827.820,70
40,000,00,

527.567,90
693.343,80
125.000,00
222.000,00

3.126.986,10
7.746640.90

PASSIVO'
", Exigível

Contas correntes pelo saldo desta conta

:: 'Responsabilidades I
,

"I'itulos a pagar ......i pele saldo desta conta

Inexigível ,

Pstrimonio � pelo saldo delta conta

'213.000,00

134.648.00

7.398.992,40
7.746640,90

Soma 'o presente Balanço a .importancia de sete milhões e

setecentos e quarenta e leis mile seiscentos e quarenta cruzeiros e

noventa centavos.
'

Cenoinhaa, '31 de dezembro de 1961.

João Seleme
Presidente

ZenC) Zippel
Secretário

Ithass SeJeme
Tesoureiro

Demonstracão da Conta de "Lucros
e Perdas"

ç R É D I'T o
Sala de Operaçõel
Diári81
Subvençõel
Donativol
Medicamentol

499.125,00
2.664.319,00
104.000,00

, 54.708,00'
1.511.736,80
4.Sí3.888,80

DEBITO
'Indigentel
Mantimentol
Delpelal Gerail
M. C. Ambulância,
Ordenados
Segures
'Patnmonío

centav08.
Canoinha.,

João Seleme
Presidente

Casa da Criança de Canoinhas
1

Recebemos para publicação
I

Temos o prazer de comunicar' 8 V. S. qu�, em assembléia
geral ordinária realizada em da ta de 28 de fevereiro corrente,
foi eleita a nova diretoria, com, mand.ato até janeiro de 1963 e

assim constituida:

Presidente de honra,
Presidente
Vice-Presiqente
1°. Secretario
2°. Secretario �

19• Tesoureiro
2°. Tesoureiro

I '

Francisco de Assis Costa
Dr. José Yvan da Costa'
Dr. João Colodel
Ludomila Bojarski
Julieta da Silva
Clementino Pieczarcka
Maria Aloísia Ballock

,

.

Conselho Fiscal: Carlos Nunes Pires, Sidney Côrte e João Seleme

Suplentes: Antonio Souza Costa e Dilaci Pacheco Uhlmann

COrpo Técnico: Drs. Haroldo Ferreira, Osvaldo Segundo Oliveira,
Mario Mussi, Reneau CUQas e Adyr Seleme.

O Corpo de colaboTadores e propaganda, eleita na mesma

ocasião, ficou assim composto:
'

Moacir Lemos, Braulio Ribas da Cruz. Paula Seleme Carvalho
Dslva Pacheco Brandes, !lona B. Fuck. Albino R. Budant, Alfredo

de OliveIra GarCindo e Rubens Ribeiro da Silva.
'

Sem outro particul�r, aproveitamos o ensejo para apre­
sentar a V. S. as nossas aTenciosas saudações.

Dr. JOlé Yvan da CoitA
Presidente

Ludomila Bojanki
1°. Secretário

Ro.mances e Liyros I Assine! Leia! Divulgue!

CASA ERLIYA I Correio\do Norte
, -.'

Canoinhàs
Nr. I

Ao. 5 (cinco) dia. do mês de Fevereiro de 1962 (Um mil,
'novecentoe e seseenta e dois), reuniu-se na sêde da Alsociação Comer­
cial e Industrial de Canoinhaa á Rua Vidal 'Ramol nr.

�736, um

�rupo de peesoas, com .a finalidade de organizarem ..fem Canoinha.
uma Sociedade Anônima para a exploração do ramo de Frigorífico.
'Foi aclamado para Presidente da mesa o Sr. Francisco Wilmar
Friedrich que convidou a mim, Waldemar João Hoffmann, para se­

cretário. Usando da palavra, dine o Presidente das necessidades
urgentes de ser organizado 'um Frigorífico. dada a capacidade de
criação que tem o nl, Município, porquanto, sem : incremento, as

Estatísticas acusam um rebanho de aproximadamente 60 mil cabecas
que é adquirido e industrializado por outras localidades. Com a criação
de um Frigorífico bem aparelhado, êste .rebanho poderia ler total­
mente aproveitado e se obrigaria esta nova organização a introduzir
.melhoria de sangue em auinos e bovinos, mediante a criação de um

corpo técnico capacitado a orientar e dar aseietêneia ao criador; des-,
de a espécie até o próprio cultivo da terra. Alem dêste incentivo se,

capacitajie Como indústria a ler em bréve uma das maiores fontes
de renda para os côfres públicos, notadamente à Prefeitura Munici
pai, bem como,. garantirá aOI n] criadores uma colocação certa de
seus produtos mediante contrato a serem elaborados na devida éopca,
objetivando, principalmente, o desenvolvimento do meio rural nl região.
Após esta explanação, aceita pelos presentes, ficou deliberado de que
se deveria tornar realidade o pensamento do Presidente que nada mais
representava do que, o pensamento dos presentes. A seguir o Presi­
dente fez sentir a necessidade 'de aclamar uma Diretoria Provisória,
sem percepção de vençimentos,- oorretagene ou comissões, que se

incumbisse de elaborar' proiêtos de estatutos, listas de eubscríçõee e
,

demais trabalhos neceaesârioa para a concretização. Por aclamacção dOI

presentes ficou a Diretoria provisôria 888im constituída:

Para Presidentee;
,

Francisco Wilmar Friedrich e Arno Court Hoffman,n;
,. Secretârios:

'

Waldemar João Hoffmann. e Sydney eôrte;
,. Teeoureiros:

.

Luiz Dainalco de Miranda e João Pedraesenir
» Membrcs do Conselho Fiscal:
Dr. João Colodel, Otto Friedrich. Dr. OÍlvaldo Segundo
de Oliveira. Dr, Mário MUI.i, Olear Werka, Eetefano
Wrubleaki, Oldemar MUlsai, Ewaldo Zipperer, Alcidio
Zaniolo e Orlando Ollen,

('- -,

" ,

enio mandato lerá até o dia . 5 ,(cinco) 'de Maio de 1962 (Um mil
oóyecentol e le.lenta e dois), quando, realizar'le.á\ a ASlembl�ia Geral
para a aprovação dOI Estatutos Sooiaie e eleição da Diretoria deíi­
nitiva e encerramento da subecríção de, açõell. Empossade a Diretoria

�����!�:��' Provisôria, pediu a palavra o Sr, João Pedraesani que discorreu l(lbre
456.418.00' a neoeasidade da aquisição de um terreno que fO.le util para a COOI·

123.965,00 trução do Frigurifico, tendo sugeridc o terreno de prodriedade do

549.309,00' Sr. Ewaldo Carneiro de Paula. localizado em INVERNADA, nesta

cidade, distante apenai doiI quilometros do centro, na estrada geral10.703,50 F
,. d d 21 I

-

2 O á Paula Pereira e artura, com uma area aproxime 8 e a quer-
, 36.428.30 ,

P'd A " • , •

re8. Palaando a palavra ao re81 ente, elte. apol varIOI comentarIo,

4.833;�88,80 submeteu o aS8unto a apreciação dOI pre.entel. cuja idéia foi aplau·
Soma ar presente demonstração em quatro milhões e oitocentos dida. Tratou.se ,em seguida da nomeação de uma comissão' comp08ta

e ,trinta e trêl mil e oitodent� e' oitenta e oito cruzeiros e oitenta pejos cidadãos ,lrI, Francisco Wilmar Friedrich,' industrial; Luiz Da-
�

.

, l maRCO de Minínda, Bancário; João P�!lra88ani, comerciante: Orlando
31 de dezembro de 1961. Olsen. indultrial: Ewaldo Zipperer, industrial; Arno Court Hoffmann

iodustrial, Estefano Wrublevlki, industrial, Dr: João Colodel, advo-
Zeno Zippel Ithass Seleme

gado; Oldemar Muni, industrial, e Alcidio Zaniolo, indulltrial. todo.
Secretário -Tesoureiro residéntes nesta cidade, para, em nôme do FRIGORIFICO, cuio. ra-'

-----------------......-- zão locial será "FRIGORÍFICO CANOINHAS S/A" firmarem com­

promisso particular de compra e venda irretratavel e irrevogavel com o

Sr. EWALDO 'CARNEIRO DE PAULA e sua mulher JUDITE
EHLKE CARNEIRO DE PAULA, referente a aquillipão de um terreno

rural com área de 20 alqueirel'E: 21.326 m2; aituado no lugar INVER­
NADA, nesta Cidade, Bcorre!!pondente ao lote nr. 1 da resqectiva
planta do IMÓVEL INVERNADA.

Nada mais havendo a tratar o Presidente declarou encerra­

da a sessão e para constrar, eu secretário, lavrei a preaepte ata que
lida e-achada conforme vai auinada pelos presentes:

'

Francilco Wilmar Friedrich, Arno Court Hoffmann,
I;;ui-z Damalco de Miranda, João Pedralsani, Dr. 'João Colodel,
Otto Friedrich, Dr. Osvaldo Segundo de Oliveira,'Dr. Mário
MUlli, Oscar Werka, EateIano' Wrublewski, Oldemar MUlti.
,Ewaldo Zipperer, Alcidio ZaIiiolo e Orlando Ollen.

CIRCULAR' N. l'
, \

Canoinhal. 5 de Março de 1962.

Referente subscrição de' ações
Pelo valioso voto de confiança conllignado' por V. Sa. (a8)

subscrevendo as açõe8 em referencia, para a constituição desta Socie­
dade - «Frigorífico Canoinhas SIA» _:.. cujo empreendilI,lento
enaltecerá o povo canoinhense e trará 'incalculável progresso no de­
senvol�imento economico e agro· pecuário do nOS80 municipio,
prestaIho.nos da presente' para' formular os nosSQs mais rec')nheéidoll

agradecimentos, colocando-nos ao inteiro dispor
/

para qualquer escla­
recimento.

Aproveitamos do eDlejo para comunicar:

1". Que a data oficial para a FUNDAÇÃU DESTA

SOCIEDADE, foi marcada para o dia 5 de' maio p. vindouro;
às 14 horas na séde da Associeção Comercial e Industrial de CaDoi.

\
d

.

nhal, no en ereço, aCIma; ,I
•

,

"

2°. Para que se concretize a fundação oficiaI,' é estritamente.
necessário que V. Sa.(88) efetue(em) o pagamento pontualmente das

prestações que, tomamos a liberdade de lembrar, venc:�em do dia

S/A
20 a 30, cujol depôsítoe, dai
trel (3) primejral preltaçõel a 8e

vencerem até' 30 de abril próximo,
deverão ter eíetuados na Agencia
do, Banco INCO local. ,

CORDIALMENTE

p. Organizado,Ms ,do' ',;""
«Frigorifico Canoinhaf!.;:SIA-'�

d; -i...;;�
Francisco Wilmar FtTedfich

Arno Court Hoffmann

Relação dos subscri­
tores do Frigorífico _

Caríoinhas SIA,
'

Lista N. 1
Francisco Wilmar Friedrich,

Oldemar Mussi;João Pedrassaní,
Luiz Damasco de Miranda, Otto
Friedrich, Ewaldo Carneiro, AI­
cidio Zaniolo, Orlando 018en,'
Mário Mussí (Dr], Estefano
Wrublevski, Jacó Cararo, An­
tonio Scopel, João Cararo, Tar­
ciso Schaefer (Dr.), Alfredo
Paul, João Seleme, Adyr Sele­
me (Dr.), Modesto Zaníolo, Ma­
mede Cador, Fioravante Colo­
del, Moacyr José de, Lemos" '

Miguel Oliskovicz, Pedro Ivo
Freitas Seleme, Waldemiro Bub­
niak (D'r.), ,iAbrahão Mussí, Pe­
dro / Merhy Seleme, Moacyr de
Paula e Silva, Reneau Cubai
(Dr.), Alfredo Oliveira Garcin­
do, Orlando Treml, Luiz Fer­
nando Freitas, Henrique Goest­
meyer Sobrinho.

'

Observação - cada lista
comporta 32 subscrítores.

Lista N. 2
Osvaldo S,egundo de Olíveíra

(Dr.), Oscar Werka, Arno Cou.rt
Hoffmann, Arnoldo Peiter Filh.
(Dr.), Raphael José Boeing, Jo­
sé Ivan da Costa, Mário Arthur
'Ferraresi, Alfredo Scultetus
(Dr.), Hugo A. Peixoto, Ewaldo
Zipperer, João Colodel (Dr.],
Aristides Mallon, Melquina 1.
Seleme, Ze.kie Seleme, João
Flávio Fedalto, Nery Gonçalves;
Jair Côrte, Arno José dos San­
tos; Osmário Davet, Zanei Se­
leme, Ithass Seletne, Zakei
Seleme, Zaga la Seleme, Durval
Ruppel, Arno Venske, Francisco
Calixto P. S. Lima, Waldomiro
Kaschuk, Alfredo Steiti1ein, Ro­
berto Linzmeier, Rodolfo Linz­
meier, Nazir Cordeiro, Grimaldo
Costa Furtado.

Lista N. 3
Alfr�do Mayer e

'

Filhos Ltda':j
Tarcisio Bonifácio Fuck, Wal-,
demar João Hoffmann, Benedito
Th. Carvalho Netto, Moacyr
Ferreira, OsctÍr Frank, Nathan

Zugman, Isaac Zugman, Saul C.
Zúgman, Niceto Osmar Fuck,,'
Fábio Nabor Fuck, Clementina
E. Pieczarka, Sahd Seleme, Ar,
Cornelsen, Albino R. Budant"
Rubens Ribeiro da Silva, Nelso�
A. Coutinho,' Tufi ,Nader,
Waldemar Carlos Stange, NilblO
José Bayestorff, Waldomiro,

Kravchychyn (Dr.), João Wun­
derlich, Acácio Pereira, Osvaldo
Ko ::h, Virgilio Trevisani Filho,
Osvaldo Trevisani, Eulindo Tre;;
visani, Walfrido Schramm, A.­
genor V. 06rte, Cilas L.

Ziemann, Erwin Schwarz (Dr.).
Erasmo Jorge da Andrade.

\ Lista N. 7
Zaiden E.r S�leme (Dr.), Alvin',

F. G, Beulcke, Anadir Santos,
Nelson Bosse, Nery Sar'dá,
Guilherme Prust, Helmut ,Prust�
Odilon Davet, Zenon Torrens,
Malschitzki (Dr.)" Milt9u 'c.
Stràmare,' 'João Abrão Seleme�

(Continúa no próximo número)
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Uma síntese "dos principais acontecimentos

econômico-financeiros do Brasil e do Mundo!

. Prefeitura· Municipal
...

/

de Major Vieira
'Oecréto n. 7 de fevereiro

,

de 1962.
Antonio Maron Becil, Prefeito

Municipal de Major Vieira, E!I.
..do de Santa Catarina, no U80

ii. 8Ua8 atribuições resolve

NOMEAR

De acordo com o artigo 15.
item IV do Decreto Lei N°. 700
... 28/10/1942.

João Maria' Medeiros,
'

para
e:lercer Interinamente ó cargo de
Profel.or,' Padrão A, do Quadro
"'nico do Municipío, para - ter

uardcio na Es'cola da localidade
iia Rio d� Areia de· Cima, neste

Municipio, a contar de l°. de
'_vereiro de 1962.

Prefeitura Municipal de Maior
l'ieira, 15 de fevereiro de 1962•.

Antonio M.aron Becil
Prefeito Municipal

Eduardo Klodzinlki
Secretário

Decreto N. 8 de. fevereiro
.

de 1962.

. Antonio Maron Becil. Prefeito
.

Municipal de Maior Vieira, Estado
.tI Santa Catariila, 'no U80 de
loa' atribuiçõe8�re.olve

NOMEAR
De .acordo com o artigo IS, '

item II do Decreto Lei N. 700
ele 28/10/1942.
Lídia Zurakovski para exercer

e cargo de Proíesaora, Padrão A,
io Quadro Único do Município,
para ter,' exercício na Elcola da
t..alidade de Rio Novo do Meio,
aelte . Muoicipio, a cootÍlr d. I·.
à marto de 1962.
, Prefeitura Municipal de Major
tYjeira, 28 de fevereiro de 196:1.

ANTONIO MARON BECIL
Prefeito Municipal

EDUARDO KLODZINSKI
Secretário

Decreto N. 9. de fevereiro
de 1962

'

Antonio Maron Becil, Prefeito
Municipal deMajor Vieira, Estado
de Santa Catarina, no UIO de
luas átribuiçõel, reaolve

-

NOMEA}\
De acordo com o artigo 15.

item II do Decreto Lei N. 700
ie 28/10/1942.

Rosalina Hall Lemos, para
exercer o cargo de Profellora,'
Padrão A, do Quadre Único do

Municipio, ,para ter exercício na

·1:8co18 da localidade de Serra
Preta, miste Municipio, a partir
de l°.' de \ fevereirode 1962.

Prefeitura Municipal de Major
Vieira, 28 de fevereiro de 1962.

ANTONIO MARON BECIL
Prefeito Municipal

'EDUARDO . KLODZINSKI
" Sécretário'

Decreto N. 10, de l°. de
março de -1962.

Antonio Maron Bedl. Prefeito
Municipal de Major Vieira, Estado
ele Santa Catarina, nO UIO de I

, I.al atribuiçõel reaolve
PROMOVER

De acordo com a Lei Municipal
N. , de 13/1211961,

Dalil� Florel Vei,a; ocupaute
do cargo de Proíeeeora, Padrão
A. do Quadro Único do Municipio,
10m exercício na Escola d.
klealidade de Cochoe neste

}'anicipio, prolllover por dual
r.'ral B e C. conforme quadro
de -Progreseõee, a partir de l°. de

março de 1962.

Nosso 'Bar
de BALlLA DAL BÓ
Bar Café e Churra�caria
Bebidas nacionais e estran­

geiras, conservas, balas, frutas,
salsichas, salames, etc.

Rua Paula Pereira. Canoinhal'

lOuça" de 2a a 6a feira, às 12 horas
. na' RADIO CANOINHA$ LTOA.,

INFORMATIVO INCa
Prefeitura Municipal de Maior

Vieira, 28 de Ievereiro de 1962,

ANTONIO MARON BECIL
Prefeito Municipal

EDUARDO KLODZ1NSKI
\

Secretário

\__

EM XARQUEADA
.

Vendem-se ótimos lotes residenciais e . próprios
para chácaras .. Vários tamanhos.

Molduras
e Quadro�
.Grandss Descontos
para Revendedores

Procurem

CUA (ESMALTB José Yvan da Costa,
Bacharel em Direito

Decreto'N. 11, de 1-3-1962
Antonio Maron Becil, Prefeito

Municipal de Maior Vieira, Estado
de Santa Catarína, DO U80 de

,Iual atribuiçõe!l� resolve

PROMOVER
De acordo com a Lei Municipal

N. 6 de 13/12/1961�
'Joeê RomãoWiginelki. ocupante

do cargo de 'profe,lIl1or, Padrão' X,
do Quadro Unico do Municipio,
com exercício na, Escola da
localidade de Toldo de Cima,
neste Municipio, promover por
dual letras B e C, conforme Quadro
de Progreesões, a partir de 18; de
marco de 1962.
Prefeitura Municipal de Major

Vieira. 28 de fevereiro de
_

1962.

ANTONIO MARON. BECIL
Prefeito Municipal

'

EDUARDO KLODZINSKI
.

Secretário

Ver e tratar, com, O O I L O N PAZ O A.
I

- Advocacia em geral, especialmente crime

Praça Dr. Oswaldo .d'Oliveira - Fones 236 e 314-

CANOINHAS -- Santa Catarina
'Lãs para Tricot

Casa Erlita

DR. ARNalDO PEITER FILHO'
'ADVOGADOConfecções finas

para senhores

CasaErllta
COMERCIOCíVEL TRABALHO

Rua Vidal Ramos;" 310
I· .

(em frente ao Hotef Pop,uiar)

-

TRACAO
EM2RODAS

� I

'- \

O DE MENOR PRECO EM SUA Cl
.

.

. .

Cr$170.l00,OO, menos que seu mais próximo' cnneorrentel( .

'

É o que mais vontcqens ofere'ce nas entregas urbcnos

e nas estradas. Sólido,'potente, veloz, é tombém
.

o -de

menor custo 'de opercçõo e manutenção. A caçamba
é a�pla e resistente. O motor é o supereconôrnico
motor Willys de 90 H. P. Freios duplos e. de ação

,

. I

progressiva - �ais seguros. Esperto no tráfe.go, o

Pick-up "Jeep" osseguro maiores lucros nas viagens.
•

. f ',,'

E, para enfrentar as piores estrodossexiste também o

-, Pick-up I�Jeep" com tração nas 4 rodas e reduzida.

PEÇAStlENUiNAS O MELHOR CERTIfI­
CADO DE GARANTIA
NO PAfs: 6 meses

a contar da dato
do compra ou

12.000 km de usa.

'\:
t
f
r-

i,
r
r
I
,

'1
"

I

i
�
t'

i
/

�

,

�.

�
<,

\ fAÇA-NOS UMA VISITA: teremos;
o' maior prazer. em colocari um .

Pick-up "Jeep" com ...ação em 2'
rodas à suo disposição, paro que
,você experimente e co�prove
suas vontagen� sôbre as demais..

Hum�nhukBa,silio' (ia. Ltda.&
CANOINHAS - RUI Uid,al Ramas, 203 - \JelefO�I, 145 STA. CATARINA

,

fob';oodo pelo Wi ..LV$-OVERLAND - São Bernordo do Campo· - &todo de São Paulo�
.
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Publicamoa hoje "relatorio" das
ve�al para o orçamento de 63'
incluída I qelo deputado Aroldo
Carvalho, beneficiando todo- o pla­
nalto norte catarinense. E a aiuda
vinda doa deputados ptb pessedis­
tal onde andará � � Veiamoe lIe' O

boletim prefeitural, o conirade lo­
cal, apreienta algo.

z x x

Deecobrtmoa finalmente o mo­

tivo das frequente. "brigas no
I udenismo" que. o BV tem publí­
cado. E' que a "temperatura para
ali bandas de lâ" estâ mesmo

quente. Um amontoado dec andi­
datoa para a deputação estadual.
AguardemOI 08 acontecímentoa •.já
que o jornal aituacionlsta disse
estar com a velha guarda e a ve­

lha guarda exigir. a candidatura
do engenheiro residente der DE�.

x x x

Dizem que o problema energe-
, " ,

R E S P J.NGA NrD-0 _

o jornal governista local, vol­
tQU a frizar que Celso governo
clebruçado sôbre o mapa. do
Estadp de' Santa Catarina. Ain­
da ,bem. Séria muito pior, pen­
sarnes, se s homem estivésse
debruçado" sobre o mapa de
Mato Grosso ou Minas Gerais.

, x x x
,

Airlda do confrade local -
"ilustre governador que dizem
por aí, irmão do ex interventor.
'(Poderiam enumerar, por acaso,
todos os cargos públicos que
Celso desempenhou "durante os

sureos tempos em que Nereu
chegou até a Presidencia da
Nação? O proprio ex-interventor
procurou sempre "esquecer" do
irmão, dado as suas qualidades
"administrativas" e "honestas".

x x x

E o sr, Celso Ramos, fazen-
4IIeiro em Lages deu o dinheiro
para a solução do problema e­

nergético de Canoinhas. Ho­
mensinho bom ess� tal, de Cel­
so. Não teria sido o Governo
de tSanta Catarina que teria
feito tal financiamento?? Veja­
aros bem... achamos qu� ,sim.

x x x

O Prefeito Colodél, atendendo
nOSiOS reclamos, esteve na Ser­
ta -do Lucindo. Dizem que veio
abismado com o estado daquela
estrada. Prometeu outras visi­
tas. Como se visitas resolvessem

'

nOSSOi problemas. ,',

'. x xC x
'

,

oE a arquítetoníca' ponte ,Po

Rio Agua Verde ameaça ruír.
Única filha da atual administra-c.
ção, inaugurada com' tanta fes­
tança pessedista, com a presen­
ça do Calsinho etc, já está in­
está incomodando. É muito a­

zar mesmo.

vantagem de quem tem crédito
poder comprar 0_ melhor , .•:,.
FAÇA A SUA FICHA 'DE CR�DITO ('.'

A
É

e aproveite as diversas
_ promoções

reelizedas êste ,ano pela.
que. serão

. .
-

CASA P E R E I R A�
,

A casa. da bôa roupa ,

Rua Get�lio. Vargas, 882 Canoinhas, S.' C�

DR'AGEAS,

, ",-

tico estâ resolvido. Por enquanto'
eô conversa.

x x x

E Celso ainda não veio... quan­
do virá P P Cancínhaa "eaudoaa­
mente" aguarda a tão propalada
visita governamental, Cehiuho iâ
veio. Falta agora o Celsão.

x x x

Haroldo com "H" vem sendo
.queiesado pelo noticiário politico
de certo orgão da imprensa local.
Que estaria .havendo de anormal,
nOI releções. politicaa da gente de
IH P

x x x

O jornal da Peeíeitura local re­
preende Jânio porque ê.te "tolhera
a liberdade de critiea". Repreende
jornais porque não reapeitam "essa
lei ianista". Mali afinal, com que
lei está você, Catulo � / Ou a "li­
berdade de crítica" é apenas luaL.

'. x' x x
,�

Depois, tem o Plari.)g,.,Me�tirê�.
O próprio homenzinho de .Cano­
inhas, devidamente "allel.orado",
le .encarrega de divulgar'ai mi­
léria. da política em seue arraiaíe.
Vamol

.

repetir a lição: vão ter
água e esgotos Ituporanga - uma

vilazinha de rua. úneca, à beira
rio � Guaeamirim ... , Ibirama.,.
Taio .., "Neceseidede de vital re­

levância" (bonitol) para e••al "ci­
dades" MUITO MAIORES do

x x,x

E finalisandó' vem aquela 'de
certo humorista que' andou dan­
do schow defronte a Delegacia
de Policia, quinta feira ultima.
Com picardia disse que os ga­
Ietos de um restaurante local
eram galos no -duro mesmo e

arrematou com a bomba: agra­
deço ao ilustre DOUTOR Dela­
gado de Policia. Pouca gente
entendeu, mas o "seu" 'humo­
rista "acabou a pau" com a au­

torídade policial. Esses humo­
ristas... "

UM
. ,., .

AUDITORIO DE

RA'Dio
• •

"'ANQINHA�LTDA. '

�

,.
, ;'4..:.

CONSUMiDORES"
r
I

NA .REGIÃO -COBERTA PELA RA'DIO CANOiN HAS,
AGORA EM NO.VA fASE, COM A SUA ·POTENCIA.

\
'

I

AUMENTAO'A DEZ vEZES C 1.000 WATTS ) .

-

50. NOVA OIREÇAO.
-

J

'"

,.

E.M NOVA FREQUENCIA

I 3 5 O ,Kc:s.

o o T 1\ o A o o M A I S M o o E R N o- E o U I P A M E H T O

ELETRÔNICO, EM CONDiÇÕES DE :OFERECER

o SE U PRODUTO À P o P_U L A ç Ã o' o E
,

E X T E N S A

E Ri'CA ZOf1A RURAt DO NORTE CATARiNENSE
.

• ��.�I ,

I "Oi '. 5 U L GO PA R ANA""
, 1

r

.

�-\.� "
-

.

" ,

,', ,

"

-';t'.",'_

.:oe.:.:tJ!':"-:�.':';':,._�'_�_"� .

�.:::-
-

)' .

�-,�·t� :"'� � .,J '"7

�_·5�{:�:.�Yt -·à·�.'

...

�.��� :: i �;
....

_'

�,:!.�. i: . J;.� .. ,,_ :�_
••

"�O'RA MAi's POTENTE

.��....
'-'

-.�.�-� _.::.,._

_.' Q)
� 1::
& o

iz
....

Q o
.,'"0
....

� o
.-

Q)
L­
L­
o
O

• • •

que, Canoinhalll, i.to é, PESSE-·
DISTAS. "Paia CR$ todos ••

catarinen.e. lio iguai•..•
'\ -

,li li Z

Ma. o Papai Noel de Santa
Catarina, porque não .vem a Ca­
.noinhaaL. E como estâ imi)lioi�
ente Ó prôprio órgão aituacioniata
diante desta pergunta'

'

comichosa ..•
Vem, não vem. Não vem, vem.

li J: X
� "

Mali agora como se ,transportará
S. Excia. de. Mafra a Canoinhas,'
por e••a buraqueird

Z J: Z

o mail "gloríoso" Govêruo da-
,Hiltória de Santa' Catarina, qae '

.ó recolhe impostos e IÓ elfraa.
galha .0 Estado,-agora ellmigalhQlI
a nossa melhor eatradinha, a de
Mafra a Canoínhae, que em tqdQ'
OI Govemoa paliados estava ex-":
celente, Mas como pode ler. 8e

aqui .6 ha pe••edístaL.

x x x

Ai .e fÔ11e a VDN deixar ai­
lim ella eltrada e OI "esgotos"
de Canoinhasl

x x x

,A. "Emprêsas Unidas". vão ou<,

não vão bontin",r por aqui �'... Já
disae alguém que enal Emprêsas,
em vez de irem a Curitiba via

s- São Mateul,rão por Canoinbae,
em vieta dali maravilhollJl' eltra­
dai CR$.. De repente, viraraiB
boas. Sempre foram-pê••íma•. Bom
mesmo .6 CR$ e a turma pala­
ciana, aliâe, enxame palaciano,Mil.
como você mente!' Com: o ,

Ôriíb"•
suoedeu apenai iíto: AI""'Empre.
.ã. Unidas" de: Caçador'; 'ao i Id.
quirirem OI carrOl' «La concelde
da "União, Cetarinenae";: tiveralÍll
de respeitar o tráieto. Este, vinha
'por Cauoinhaa. Nada mai.. Por
qUEr teima em fazer tódo o moa-
do de burro erp Canoinhae � ComG
.e con.egui.lemll

........

Travessei'ros
de Espuma LATEX'

, ..

Casa Er'lita
" .. :(
-,

:
.:'

\' ,
.

..

�:;::� :.t:::�

.;

. Refaça suas forças� tomando

CAFÉ B IG
,Y

,

:

Torrado a ar. quente'
Saboroso até a ultima go.a :,<;

Rua r::'a'ul� Pereira ,'-- :'J"elefone, 241'",
B!G é. grande - mas em Canoinhas /: :

BIG
I'

e·o
"

melhor café.
"

.::.
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.•.mas, o nosso plonel-.

.

rismo no comércio bcn­
.

cário começou em San­

to Catarina...
. "í .

l:ioie o INCOn dis-

põe de 105 agências Isso significa que, além
em 6 estados brasilei-' de tôda sequronço ori-'

.

tos, mos 60 delas sé unda dêsse crescimen- .

�tuam no território co- to, onde quer que. o

tarinense. catarinense se -encon­

tre, contará sempre,

\
com

.

a presença certa

. de seu amigo de tô­

das as horos. a INca

, ,

.

"

o
-o
c:
·0
Ot

, o
c..
o
..

Q."

C
o

C,
c:

z
'"

o

�

BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO.
-,

, )'
.

.

DE SANTA CATARINA S.A.
,MAIS DE 25 IINOS CONTRIBUINDO PIRI O PROGRESSO DE· SINTA CATARINA

,PARE! ( TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA] :NUNCA EXISTIU IGUAL

PARA FERIDAS,
E C Z E M A S,
INFUMACOES,
C O C E I R A S,
F R I E-I ,R A S.
ESPINHAS, Ele:
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}ro,

S. I Excia. Revma. Dom Afonso, .Iogo mais,
em cerimônia, solene, na Igreja Matriz

Interrompendo" a Visita Pastoral, que com sucesso além
de toda espectativa, vem realizando no interior' 'do Municipio, S.
Excía.: Revma, Dom "Afonso Nieuhues,- oficíará esta noite, às 19
horas, a recepção festiva de 50 crianças, de Canoinhas na Cru­
za"'da 'Eucarístíca Infantil. Com suas fit�s distintivos e muitas
bandeiras, as crianças irão receber, e� p�bcissão, o Sr. Bispo 'na
Casa Paroquial, para dali conduzílo à< Igreja Matriz, onde S.
'Excia. Rvma. pregará ao povo, que até agora' só uma vez teve

ocasíão de ouvir a palavra de seu novo e jovem pastor. '

Convidam-se as familias católicas e principalmepte os

pais dessas crianças, para uma cerímonía rara de dístínção, e

muito honrosa para tais famtlías.

Noticias ,Locais
Problema . energético, (a grande, solução da sernaria

A população canoinhense está jubilosa ante a proxima solução
definitiva do nõsso problema energético.vSegundo fontes autorizadas,
o desfecho final-depende agora em o sr, Prefeito Municipal pagar o

quantum devido à Canoinhas Força, e Luz S. A., �os a obra, sr. edil.
" .

'Osny d,a Gama Lobo D'ça, na capital do mate
Visitou ,Canoinhas,' na ultima semana ... àcompanhado de 8��

�

exma. familia, o sr. Osny da Gama Lobo D'Eça, um dos Diretores
da Caixa Economica Federal, em nosso Estado.

'

Agronomo João Rafael Machado
_
'/ Tambem 'este�e �m CilDoinh�s, !l serviço, o' 'agr'onomo dr.

João Rafael Maéhado, Chefe' da .Defesa Sanitária Vegetal, com sede
em São Be�t� do Sul.

.

Fabrica de féculas
-, )Uma fabrica de féculas, ao que sabemos a primeira do mu­

nicipio, vem de, ser instalada em nossa' cidade, devendo entrar em

funcionamento no proximo mês. A mesma é de propriedadê ao com­
petente engenheiro dr. Leones Greipel, a quem cumprimentamos pelo
evento.

_"
,

I.

No Cineminha São Francisco

I,
,

NOBR,EZA GAUCHA
,� FILME NAC!ONAL

Sílvio VIEIRA, Patrícia LACERDA. Jesus' RUAS;
,

Jaci de OLIVEIRA. Pedro RAlMUNDO.

Domingo, 'às 14 horas

Domingo, às 20� 15 horas

'Segunda-feira, à� 20,15 ',hQras.
, I

Máquinas
- Industriais e Agrícolas

diretamente das melhores fãbrlcas,
. ..

,Informações com o

WAl,DEMAR
representante

.

KNlJPPEL
Sta, Catarina

.'

Cruz
/

Esporte Clube' ,

Canoinhas. 24.3.62
Sabendo da importância do embate a ser realizado amanhã na vísinha cidade

de Porto União, entre as equipes do BOTAFOGO e TAMANDARÉ, decidindo o torneio

organisado pelo jornal "O-Comércio", ésta Diretoria, imhl�ida do mais alto espírito es­

portivo, conclama a família alvo-anil, para, unida como sempre,' torcer pelas cores da,

equipe alvi-negra da -estr,ela solitária, reconhecendo estar a mesma representando o

renome esportivo de Canoinhas.
,

"

-___;
,

v
'

'Amanhã não' estará somente, em ,jpgo as cores botafoguenses, mas sim, a, tra-

dição esportiva de nossa cidade" daí 'a necessária união para, que o título fique com a

equipe do Botafogo, nosso representante.
, ,I

I " Avante 'Canoinhas esportiva, amanhã representada
pelo nosso co-irmão, o

__

Botafogo Sporte Clube.

-�HUGO PEIXOTO. Presidente do Santa Cruz Esporte Clube.

Violento �ri�e 'em Rio
d'Areia de Bai�o roubia
a vida de prestimoso

cidadão

O crime, dado as característícas
violentas de que foi revestido;
revoltou a população de Rio d'
Areia. A vitima deixou viuva
a sra. Maria Francisca Munhoz
Massaneiro, e, dues filhas já
casadas.

Derrotado finalmente o-campeão do cínquentenarfo ) A polícia agiu prontamente,
O SaQta Cruz S. C" campeão do cinquentenario, vinha de detendo o' criminoso que está:

uma das mais belissimas campanhas no estadio local, pois se conser- _ ,recolhido, ao presidio local à
vava invicto há 'bem mais de um ano. Domingo, contudo, baqueou disposiçã� das autoridades;-.
ante o seu tradicional rival. o Botafogo, colocando o alvi-negro na

- .�

liderança do torneio promovido pelo jornal "O Comercio de Pó"to
'União". Esperamos e torcemos para que o' quadro botsfoguense •. na

sua dificil partida de amanhã, .

ante o aguerrido Tamanderé; traga o

.

honroso titulo para a �ossa cidade. <;

r----�- -m-I!�IJII_1I
.

I. AI�o�ao· metro .. 30,'qo I �

II Chltao, metro 39,00 lIIIIl

II Camisas' de' malha 'para' homens 1,80 00,

I ' I

1.1 CASA FISCHER1._1!�1IIIIl1!1IIIIlB1!1!��IJII_

Terça feira ultima, por moti­
vos de danos em roças, regís-.
\t�ou-se violento crime em Rio
d'Areia de Baixo, quando perdeu
a vida José Massaneiro, cidadão
pacato e. ordeiro residente desde

,há 'muito naquela localidade
O assassino, Pedro Domanski
Marinho, armado de foice in­

vestiu contra a vitima, desfe­
rindo-lhe diversos golpes' por
todo O corpo. ,

José Massaneiro, ainda com

vids" foi conduzido ao Hospital
Santa Cruz, onde, dado 'a

gravidade .dos ferimentos véio
a falecer.

Ne,gócio . �end�so'lImportante Firma desta' cí­
dade, desejando ampliar, seus

negócios, oferece bons juros til

quem emprestar de Cr$ . .

100.OÓÕ,OO a Cr$ 1.500.000,00
por um ou dois anos.

Os juros serão pago� men­

selmente. Negócio 'rendoso e

garantido.
CartalÍ por faror ao .eguinte

endEireçOl'
MINISTER '. Caixa Poatal, 2

Canoinhas, Sta
.

Catarina.

, l

, ,

Chácara
15' datas e uma casa

nova � 5 minutos da cidade.

VE.NDE-SE'
PREÇO 'DE .oCASIÃO

Tratar no Foto João

Atenção,
Senhores Consumidores de 'Energia Elétrica

I

A Associação Comercial- e Industrial de Canoinhas tem a

grata safisfação de tornar publico que li constitüição da Sociedade
de Economia Mixta está' prestes a ser concretisada. faltando agora
tão somente', a integralisação p,,?r parte 'das classes produtoras de'
Canoinhas. já que os Poderes Publicos Estadual e Municipal bem como

-, I \ •

CANOINHAS FORÇA E LUZ S. A. acham-se em condição de
cumprirem o tradado assinado,

Assim sendo, fica na t;xclusiva responsabilidade, das Classes
Produtoras do nosso Municipio a responsabilidade pela não conéeeti­
sação ou demora na constituição do referida Sociedade, prolongando
assim,' a solução desejada e exigida pela'maioria absoluta de nossos

Associados e mesmo por grapde parte da população da Cidade que .'
vinha dirigindo cartas à este Orgão de Classe para as diligencias que '

se faziam necessárias,
.

, ,

' .

Com esta 'alternativa couclâêaamos à todos nossos Associados, .

particulares, comerciantes . e ao Povo em gerá!; para quê procedam <,

imediatamente as subscrições e, os pagamentos correspondentes, afi�
de que' não sejamos responsabilisados moralmente pelos prejuizos que'
ádvirem a Cidade, por qualquer. delonga. . '_

,

Conta esta' Associação com a peculiar boa acolhida do POVO
CANOINHENSE PARA MAIS UMA JORNAPA VITORIOSA
EM PROL DO NOSSO PROGRESSO ECONOMICO.FINANCEI­
RO E SOCIAL. estand� para

.

isso. com Séde a disposição 'de
tantos ou quantos quiserem subscrever e pagar suas cótas, nos se­

guintes horários. diàriamen'te: DE MANHÃ: dãs 9 �s
L 12 horasi A

'TARDE: das 14 às 17 horas.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDpS'fRIAL DE CANOINHA�
Franoísco Wilmàr Friedrich - P�esidente

I
ç

.

,-------------------------,

CruzCine Teatro .Vera
A P R E S EN TA: .J

,

\ ,

.

HOJE à. 20,15 horu - Impróprio até 1"4 anos

Do Topo Nevado dó Mundo/uma nova e �abulosa
aventura,' no qual Walt Dísney apresenta

O �ARTICO SELVAGEM)
Mais urna maravilha da natureza

,DOMINGO '- à. 14 hora. - ceneura livre
/

. O ',ARTICO, SELVAGEM'
-

----'--

á. 17,00 horà.
OOM.NGO - _ à. 20,15 horas

� Proib. até 18 a�o.

NUNCA AOS D,OM'INGOS
O que aquela mulher fazia n�s 6 .días da semana,
nunca fazia aos domingos. - com Melina .Mercouri

Segunda Fei�a( ã. 20,15 hr•• Repri.e • 'proib:, até 18 anoa

3a. e
.

4a.' feira - à. 2(,),15 hora. - imp. até 14 ano.

I

Um Homem em Desespero
Sbm Richard Basehart, Mary Murphy e Roger Livesey
Suas çartas

'

eram ameaça,dorasJ .. : l!:
.

ele não conhecia
sua remetente! Trata-se de uma loucura ou de uma

chantagem, Beija-me _ou mata-me ... Eis o ultimatum fatal. I3x -----_

, 5a. e 6a. Feira..,.. á. 20,15 hora. - lmp. até 14 ,ano.

,o Cantor e o Mil-ionãrio
Com Ana Wilma, Felipe Wagner, Paulo Goulat, .

Myt;iam \Percia e M�ysa.

E não pel'cam �ara, o. di�8 ,,'9\� 10 de Abril
,.

,

A LA M O

ESTADo do, IG UASSlJ
'conclusão da primeira, página

mostrar � sua falta de cOrifíança
.no seu governo, sentindo ape­
Das a sua nefasta presença pe-

las taxações !ll)surdas do fami­
gera tio

.

Plamég, o "monstrinho'"
pessedistà, fruto da,

.

equipe
lírica do sr. Celso Ramos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




